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EL POPULAR
FUNDADOR: D, M IGUEL PE R IL L A N  GARCIA

E n  M ADRID: U n  m e s , 1  p ese ta : T rim e s tre , 3 .  E n  PR O V IN C IA S: T n m e ^ r e ,  
■1 p ese ta s : p o r co rresp o n sa l, E a  e l  E X T R A N JE R O , 'S , ,5 0 .  E n  PO R TU ­
G A L, 6 . E n  U LTRA M A R, 1 5 .

Los co m u n icad o s y  d em ás  in se rc io n es  e n  e ) . te x to  d e l periód ico , 1 ,5 ©
p e se ta s  l in e a . A nu n cio s  á  2 5  c é n tim o s  lín e a  á  los su sc r ip to re s  y  doble 

nrecio á  los q u e  n o  lo sean .
L:i m ano  de  periód icos de 2 5  e jem p la re s , 9 5  cén tim o s.

P A R IS : A gen c ia  franco -b lspano -portaguesia  de 1 1 . C._ A .  
Saaved pa . rtie 'M^aibout, 55, án ica  en cardada  de rec ib ir  

annncSosí fran c rse *.
KL P O PU L A R  no  se  p u b lic a  lo s  d ia s  fes tiv o s.
L os a n u n c io s  c e rra d o s  á  p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda la  co rre sp o n d en c ia  se 

d ir ig irá  a l S r . A dm in istrador de EL PO PU LA R , calle d e l P rado, 15, piso p r in ­
cipal izquierda, M adrid .

SANTO DE HOY
S a n  F ra n c isc o  d e  S a les  d o c to r de  la  

Ig le s ia , obispo, fu n d ad o r de la  O rden de 
la  V is ita c ió n .

D e m a ñ a n a : S a n ta  M artin a , v irg e n  y  
m á r t ir ,  y  S a n  L esm es, abad .

EL SOCIALISMO Y E L  GOBIERNO
E ? y a  u n a  Irad ic io n a l c o s tu m b re  e n tre  

n u e s tro s  po liticoa , e l de  a c h a c a r  á  los 
g o b ie rn o s  to d o s los m a le s  q u e  a flig e n  á 
la  n a c ió n  y  to d a s  la s  d ificu ltad es  q u e  
p u e d a n  p re s e n ta rs e  p a ra  la  g o b ern ac ió n  
d e l E s tad o , y  e s to  o c u rre  d e  to d o s  m o­
dos, se a  e l  p a r tid o  q u e  sea  e l  q u e  m an d e .

S ig u ie n d o  e sa  v ie ja  tra d ic ió n , m ás 
p ro p ia  de  la s  a n t ig u a s  lu c h a s  p o lític a s  
q u e d e  lo s  tiem p o s  q u e  a lcan zam o s , no- 
fa lta n  p erió d ico s ad v e rsa rio s  del p a rtid o  
cunsevvador q u e  a c h a q u e n  á  é s te  la  r e s ­
p o n sab ilid ad  de to d o  lo  q u e  e s ta m o s  pío 
se n c ian d u  e n  m a te r ia  de  socia lism o y  
a n a rq u ism o . P a ra  esos ap rec iab les  c o ­
le g a s , to d o  se  debe  á  lo s  d esac ie rto s  del 
G obieruo a c tu a l ,  y  de  s e g u ir ,  n o  saben  
d o n d e  v a m o s  á  parar.

D ifíc il s e r ia  á  los d iarios d e  re fe re n c ia  
d e m o s tra r  su s  a s e r t j s ;  p a ra  ello h a b r ía n  
te n id o  q u e  a n a liz a r  p u n to  por p u n to  los 
a c to s  d e te rm in a n te s  de  los su cesos; pero 
com o  e se  an á lis is  no p uede  v e rifica rse , 
com o e l a c tu a l  G obierno  n o  h a  hecho  
c o sa  a lg u n a  q u e  se  p re s te  á  d e d u c ir  las  
c o n se c u e n c ia s  q u e  se le  a c h a c an , n o  h a y  
d em o strac ió n  posib le  de  lo  a sev erad o , 
q u ed an d o  to d o  red u c id o  á  u n a  m era  fa n ­
ta s ía  d e  su s  ad v e rsa rio s , con  n o to rio  d e ­
t r im e n to  de  la  rea lid ad .

N o e s  posib le , en e fec to , c u lp a r  a l  Go­
b ie rn o  de  la  e x is te n c ia  d e l soc ia lism o  y  
d e l an a rq u ism o , n i a tr ib u ir  á  su  ca lidad  
de  co n se rv ad o r lo q u e  e n tre  n o so tro s  
o c u rre . E se  m o v im ien to  de  la s  m asas 
o b re ra s , n i  e s  de  e s to s  d ia s  n i  se  red u ce  
á  E sp a ñ a , com o to d o  e l  m u n d o  sabe ; a n ­
te s  po r el c o n tra r io , v ie n e  de m u y  a trá s  
y  es p ro d u c to  de  id eas  n a c id a s  e n  e l e x ­
t r a n je ro .  'E l so c ia liíin o  e s  h ijo  de  la  re ­
p ú b lic a  f ran cesa  d e l 48; la  In tem a eio -  
n a l le  h a  se rv id o  do m edio  de  p ro p a g a n ­
d a , y  c u a n d o  la  p a la b ra  a n a rq u ía  h a  r e ­
em p lazad o  la  d e  so c ia lism o , la  s u s t i t u ­
c ió n  uo  se  h a  h ech o  a q u i sin o  al o tro  lado  
de  la  fro n te ra .

L a  p e r tu rb a c ió n  q u e  e n  E sp añ a  se  s ie n ­
te  p o r e fec to  de  ia  p ro p a g a n d a  a n a rq u is ­
ta ,  e s  m ás p ro fu n d a  e u  el e x tra n je ro : las 
h u e lg a s  se  su c e d e n  e u  F ra n c ia , I n g la ­
te r r a  y  A lem an ia  c o n  m ay o r fre c u e n ­
c ia  q u e  a q u i, y  si :i fo rm u la r c a rg o s  se  
fu e ra  c o n tra  los G ob iernos q u e  co n sien ­
te n  e l d esa rro llo  de  la s  t i tu la d a s  A socia­
c io n es  de  O brero?, ó q u e  re p r im a n  su s  
ex ceso s  por m ed io  de  la s  a rm a s , n i la  li­
b e ra l B é lg ic a , n i la  re p u b lic a n a  F ra n c ia , 
n i  o tro  e s ta d o  n in g u n o  po d ria  lib ra rse  de 
l a  c e n s u ra .

N o h a y  rabión, po r c o n s ig u ie n te , p a ra  
d ir ig ir  a cu sa c io n e s  a l G obierno en  e s te  
p u n to . E l m in is te rio  se  ha  conducido  
con  u u a  g r a n  p ru d e n c ia  y  cu an d o  las 
c irc u n s ta n c ia s  lo  h a n  rec lam ad o  h a  s a ­
bido se r  e n é rg ic o . S u  a c t i tu d  d u ra n te  
la s  huelga.? de  1 “ de  M ayo m ereció  u n á ­
n im e s  e lo g io s , y  h o y  q u e  eu  B ilbao  h a n  
reb asad o  los obrero.? los lím ite s  d e  su s  
d e rech o s , y  e je rc ien d o  co acc io n es repro-i 
b ab le s , la  rep resió n  no  se  h a  h echo  e s ­
p e ra r .

LOS V I N f S  ESPAÑOLES
E N  E L  E X T R A N JE R O

(C cntinuaciónj 

E l m ercado  en S o rd eo *

E l m ercado  de  v iu o s , c o n tra  lo q u e  
e ra  de e s p e ra r , m enos an im ad o  q u e  en 
la  s e m a n a  a n te r io r ; los co m p rad o re s  e s ­
p e ra n  u n a  b a ja , en  razó n  á  la  g r a n  c a n ­
t id a d  d e  v in o s  a im acen au u , y  q u e  a l g u ­
n o s  a c a p a ra d o re s  n o  p odrán  co n se rv a r 
la rg o  tiem p o  in m o v ilizad o s y  haciendo  
g a s to s .  Los v en d ed o res , p o r s u  p a r te , 
esperaru io  e l a lz a  en  c u a n to  em p iecen  
á  r e g i r  los n u ev o s  d e rech o s  d e  a d u a ­
n a s .

Los a rr ib o s  s ig u e n  siendo  c o n s id e ra ­
b le s , h ab ien d o  e n tra d o  la  ú lt im a  sem an a
3 .739  p ipas p ro ced en te s  de  P asa jes; 1.935 
d e  A lican te ; 4  023 de  H u e lv a ; 2 .040  de 
B a rce lo n a ; 775 d e  A rg e l, y  289 de O por- 
to ;  por la  e s tac ió n  de  B rio n n e , 4 .000 .

Los p rec io s  de  las c lases c o rr ie n te s  son  
p o r to n e la d a  d e  905 litro s , lib re  de  todo  
g a s to ,  so b re  m u elle  ó e s tac ió n : R ioja I I  
lp2 á  13 g r a  ios, de  180 á  300 francos; 
íd e m  12 á  13, do 280 á 320; A lic a n te  13®, 
d e  230 á  240; idem  14, d e  250 á 260; 
A ra g ó n , de  280 á  320; N a v a rra , d e  260 
á  320 ; C o m p añ ía  v in íco la  d e l N o rte , 400; 
H u e lv a , b lan co s , 12 á  12 l i2 ,  de  240 á  
2 5 0 ; A rg e l, 180 á  210; ídem  12 á  13, de 
240 á 280; íd em  blancos; 230 ; O rán , t i n ­
to s, de  10 á 11 g ra d o s , de 200 á  240; 
íd em  b lan co s , 230 á 210.

C u  E ondreH

P o ca  a lte ra c ió n  h a y  q u e  r e g is t r a r  en  
e l  m ercad o  d e  v in o s  y  e sp ír itu s  e n  el 
R eino-U nido  d u ra n te  la  sem an a  q u e  a c a ­
ba  d e  t r a n s c u r r i r .  E n  g e n e ra l ,  los n e g o ­
c io s  m a rc h a n  le n ta m e n te , com o e s  usual 
e n  e s ta  ép o ca  d e l año .

S e g ú n  in fo rm es d e  la  C om pañía  V ini- 
co la  dtíl N o rte  d e  E sp añ a , su  R io ja  c la ­
r e te  c o n se rv a  su  re p u ta c ió n  e n  e l m e rc a ­
do  in g lé s  y  b u  co u su rao  c o n tin ú a  en  c o n s ­
ta n te  c re c im ie n to , e s p e c a lm e n te  por 
p a r te  de  lo s  añ e jo s , q u e  g o z a n  b u en a  d e ­
m an d a . E l fav o r c re c ie n te  q u e  esto s  v in o s  
a d q u ie re n  e n  e l R eino-U nido  se  a tr ib u y e  
á  su  g r a n  c u e rp o , v ia o s id a d  y  b u e n a s  
co n d ic io n e s  d e  co n se rv ac ió n .

E n  lo s  q u e  se  m a rc a  p ro g reso  e v id e n te , 
e s  e a  lo s  v in o s d e  T a rra g o n a , h a s ta  e l  
p u n to  q u e  la  m ay o r p a r te  d e l in c re m e n ­
to  de  57 ,406  g a lo n e s , q u e  e n  e l consum o

d e l v in o  tin to  e sp añ o l se h a  r e g is tr a d o  
e n  e l añ o  ú l t i tn  j  de  1891, c o n  re la c ió n  
a l  de  1890, es deb ido  á  d ichos v in o s  de 
T a rra g o n a , q u e  a q u í  se  v en d en  com o su-, 
ced áü co s  del O porto . P o seen  e fe c tiv a ­
m e n te  b a s ta o te  c u e rp o , m u ch o  co lo r y  
g u s to  ap ro p iad o , p a ra  q u e  co n  m u y  lije -  
ra s  m au ip u lac io n es  y  cu id ad o s p u e d a n  
la.? c a sa s  in g le sa s  q u e  á  es to  co m erc io  se  
d e d ic a n  ex.oeu le rlo  com o O porto  b a r a ­
to , p a ra  el consum o  q u e  p u e d e  lla m a rse  
p o p u la r .

(Se continuará)

COMENTARIOS A LA PRENSA
D ice R l  Liberal:
«S u e len  a tr ib u ir  los m in is te r ia le s  á  

se n tim ie n to s  m a lsan o s y  a n tip a tr ió tic o s  
la s  c e n su ra s  d e  la  op in ión  c o n tra  la  le y  
d e l B a n c o .»

No ta n to ; pero  s í  a l m enos a l  a fán  in ­
m o d erad o  de  c o m b a tir  y  de  c e n su ra r  to d o  
lo  q u e  h a c e y  p ro y e c ta  el p-obterno.

t  eso  lo  n a c e n  ah o ra  la s  oposic iones,
lo  h a n  h ?ch o  a u te s  y  lo h a rá n  s iem p re .

••  •
E l m ism o co le g a  m ás a d e la n te  d ice :
«P ero  lo m ás g ra v e  e s  q u e  los c o n s e r ­

v a d o re s  su p o n en  q u e  la  p ren sa  de  oposi 
c ió n  se  com place  en  la  ba ja  y  la  em p u ja  
p o r te n e r  u n  a rg u m e n to  pava c o m b a tir  a l 
G o b ie rn o .»

Lo g ra v e  n o  es q u e  lo  su p o n g a n , si no 
q u e  es v e rd a d .

N o h a y  m á s  q u e  v e r  e l  e n tu s ia sm o  co n  
q u e  se  c irc u la n  to d a s  la s  n o tic ia s  que 
p u e d a n  s e r  p es im is tas  p a ra  n u e s tro  c ré ­
d ito .

D e E l  Im parcia l:
«E s in e x a c to  q u e  n in g ú n  d ip u ta d o  m i­

n is te r ia l ó de opO 'ición h a y a  jieasad o  en  
p re se n ta r  p roposición  a lg u n a  re fe re n te  á 
v a r ia r  e l a c tu a l  ré g im e u  d e  la s  P ro v in ­
c ia s  V arco u g ad ü s.

E l m in is tro  de  la  G obernación  d ec la ró  
a y e r  q u e  e so .e s  c o m p le ta m e n te  im p o si­
b le , pues e l con v en io  económ ico  h ech o  
p o r d iez  añ o s  co n  las P ro v in c ia s  V ascon­
g a d a s  sólo  lle v a  t r e s  de  e x is te n c ia  fa l­
ta n d o  po r t a n to  s ie te  p a ra  su  te rm in a ­
c ió n , q u e  no puede a d e la n ta rse  s in o  de 
c o m ú n  a c u e rd o  e n tro  a m b a s  p a r te s  c o n ­
t r a ta n te s ,  pu es e n  re su m e n  e s  u n  c o n ­
t r a to  b ila te ra l.»

P o d rá  s e r  im posib le  la  re a liz a c ió n  de 
• ese  p ro y ec to , p e ro  no  in e x a c to  q u e  p ien­
sen  e n  é l a lg u n o s  d ip u ta d o s  y  la  m a y o r  
p a r te  de  los v asco n g ad o s.

Y no de  a h o ra , s i no  d e  h a c e  m u ch o  
tie m p o .

G u r io s id a c ie s
¡4[}aé Itorrort

E i capitaa del vapor inglés ¡mpe>'ial Vrin- 
ce, á  su liegadii A Nueva York, ha  reláta lo un 
hecho que verdaderam ente horroriza.

Dice td capian que e l dia 16 de este mes, en 
los 4S grados de  la titu d  Norte y 19 de longi­
tu d  Oeste, vió dos veces y  por corto momento 
una larga colum na de hum o y  llamas, que 
parecían proceder de un  baque incendiado.

A una distancia de seis m illas, él y los ma­
rinos reconocieron que efuctivarneuta se ha­
llaban  en presencia de un buque incendiado.

por lo que á pesar del fuerte temporal que rei­
naba, dirigió el vapor con rumbo al barco en  
peligro, pero de.repente desaparecieron las 
llamas, sin duda por alguna exi>loBÍón que 
destruyó el buque.

E l capitán oree que todas las personas de 
dicho barco lian deliiilo perecer, pues el / » -  
p e r ia ' i'rince tblavo  e.xploranáo el lugar del 
siniestro durante algunas oras, sin h a lla r n i 
uu náufraga ni restos del buque.

E a E w trc lla  i lc l  O ro
Flam m arión y  algunos otros astrónomos do 

su escue.Ia, annncia la próxima ap irlc ión  de 
uu cometa gigante en el Iiorizoiite de Améri­
ca. Dicen que este astro de dorada caballera 
y de luenga y lumiiiosisima cola, se ha  for­
mado, en lenta gestión ilo siglos, de las susb- 
tancias heterogéneas do los rios, lagos, m a­
res, volcanes y minas de oro do la  región 
am ericana encendidas por '•! ardiente sol de 
los trópicos.

Según cl saldo francés, «e verá por largos 
¡mos eu América: su lúa gerá m ás fuerte que 
la  dcl sol, y iio habrá noches u i dias nebulo­
sos, porque ae encenderán con su calor las 
más elevadas capas de la  atmósfera, y  so ob­
servarán las nubes como si fueran copas de 
sorbete. Flam m arión, atendiendo ai áureo 
color dei astro, lo ha  apellidado L a  Estrella, 
del Oto.

ITii a n u n c io  i-arln»M
x*ji 1 di A 9 HUIA ifpiiiLiciü con |írOIUBlOH

■ tos dias anuncios coiivocaiidit á  una reunión 
pública, concebidos eu estos términos;

«Los alaridos do la  codicia y los gritos de 
Illa colera y  de la  desesperación han  venido ú 
«ser e l único clamor habitual de los pari- 
nsieiiees.

))Loscow))/rfí do Iveíte Gullijort son p re- 
iiferidos á los cánticos sagrados, y 1«  vir- 
iigeaes, hoy, no naceu más que ou .Nanterre, 
sBongival ó Asnicres.

; »|Cuintoá signos precursores de cataclismos 
nvengadorea! ¡Qvié feliz es Jeremías o.i no ver 
«este asqueroso torrente de lujuria qu.’ vemos 
adoapeñarse cutre nosotros! ¡Su iloior serla 

, «profundo!
j »Si ansiáis conocer td augusto espli-ndor, si 
! nquereis oir la música de las esferas, sí d e -  
. nscais aliinontaroa d»! pan misíieo y beber del 
; Bvino do las viñas sagradas, venid iil R t l i -  
I tq w u .n .
} nLa felicidad consiste en la fé. l'ara poseei- 
! nía plciiaineute, i-s preciso conocer la vida de 

¡líos santos y tener plumas de los ángeles.
«Santo Tomás murió profiriendo esta sub li- 

nme divisa de la  Iglesia romana; ¡Greda guia  
»absurdií'n\

«Digamos titmbieu nosotros-' \ Beati paupe- 
« m  s¡,ÍTüu\

T é a t r ' c s

P r i n c e s a
L a e m p re sa  do e s te  te a t r o  u o s  r u e g a  

h a g a m o s  p re se n te  q u e s o u  ta n ta s  la s  e x i­
g e n c ia s  de  b ille te s  p a ra  e l e s tre n o  d e  
T herm idor, c u y a s  t r e s  ó c u a tro  p r im e ra s  
re p re se u ta c io n e s  e s tá n  y a  v e n d id a s , q u e  
le  es e n  ab.soluto im p o sib le  sa tis fa c e r  n iu -  
g u n  pedido de  loca lidades.

E spaño l
E n  v is ta  del e x tra o rd iu a r io  é x ito  a l-  

c an azd o  con  ¡a  p rec io sa  com ed ia  de  don  
N arc iso  S e rra , L i  calle de la M on tera , y  
a ten d ien d o  á  ia s  m u c h a s  p e rso n a s  q u e  
n o  h ab ien d o  podido o b te n e r  loca lid ad es 
a n o ch e , h a u  so lic itad o  d e  la  d irecc ió n  
d e l te a t r o  q n e  c o n tin ú e n  la s  re p re se n ­
ta c io n e s  de  la  c i ta d a  co m ed ia , l a  e m p re ­
s a , de  a c u e rd o  co n  e l a u to r  d e  la  com ed ia
u.v.QYA L a  puente  g  el vado, c u y o  e s tre n o  
deb ió  verificarse  an o ch e , h a  ap lazad o  d i­
ch o  e s tre n o  por u n o s  d ia s , c o n tia u a u d o  
la s  re p re se n ta c io n e s  de  L a  calle de la 
M o n tera .

Ayuntamiento de Madrid
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E c o s  p o l í t ic o s

í* a  m uy absurdos, m uy fútiles y de todo 
jwnto inverosímiles los rumores que en las 
primeras horas de la  tarde han  circulado por 
la Bolsa. No merecen, por tanto, los honores 
i e  una seria y  detallada desautorización. Lo 
único qua merecen ea la severa censnra de 
todas las personas sensatas quo lam entan el 
estrem o á que se lleva la fiebre de expecula- 
oton.

Por fortuna, si fácil es inventar noticias de 
sensación para producir una baja, si ,uiera sea 
momentánea, enlos valores públicos, no están 
fácil encontrar cándidos poseedores de papel 
que concedan crédito á los absurdos rumores; 
y  esto es lo que, al cabo, ha  sucedido on las 
cotizaciones del dia de ayer.

El Gobierno actual, que cada vez dispone 
de más fuerza y unidad de criterio para des­
arrollar BUS salvadores propósitos, está muy 
lejos do m ostrar ilobitidad alguna, sabiendo 
anticipadamente adonde le condaciriati injus- 
iiUcadas complacencias.

En vano intentarán despertar recelos los 
eternos csemigo.? del orden y de las institu­
ciones.

El pais ya los conoce, acoge con descon­
fianza sus aseveraciones y  acentúa cada vez 
más sus simpatías hacia los gobernantes qae, 
sin alharacas impropias de su seriedad, estu­
dian y satisfacen con patrióticas y  elevadas 
m iras las necesidades de sns gobernados.

Como prueba de ello, podemos anticipar 
gratas esperanzas, próximas á su confirma­
ción, respecto de inteligencias con F ra u d a  
para Hogar á un arreglo fovorable al desarro­
llo do la  producción nacional.

Asimismo podemos dur tr.mqiiilizadoras 
noticias respecto Uc la agitaciuu socialista en 
Bilbao, remitiéndonos suhre el particular á 
cuanto ha dicho el Sr. í,mares Rivas en el no­
ble, oportuno y el.iciK'iilo disenrso que pro- 
iinació ayer tanlc en el Simado,

Ayer ha  sido dia de diisni-'s, íMliindio» y 
absurdos políticos nne, como siempre, hau ido

centro donde so cotizan, no polu los valores, 
sino las noticias, por invcrosimites que sean, 
en la Bolsa.

Verdad es que no tienen más vida los ca~ 
nards que ta  ofiisicn que pucdon prestarles el 
interés y el ágio en los pocus momentos que 
duran las operaciones de aquella casa de con- 
trataciuii.

Lo importante • fundamental ha estado hoy 
en la S''^^on del Üena lo con las nobles y  pa­
triótica» declaraciones que ha hecho el 'digno 
señor iiiiui.'<tro de Fomento.

Con motivo de haber deslizado un senador 
liberal ( icrtas apreciaciones poco meditadas 
respecto á nuestro crédito en el extranjero, el 
Sr. Linares Rivas, c.in gran elocuencia y ener­
gía, ha pronunciado on hermoso discurso prr- 
testa en defensa del prestigio do nuestro pais, 
al cual in jurian  cuantos cou dañado propósi­
to  pret-ciilen presentar á España como á una 
nación insolventiqcomparóndola con las repú­
blicas sudamericanas.

En párrafos m uy elocu'-nles que han arran­
cado esiwntánca aprobac-iou de toda la Cáma­
ra,ha demostrado que España.por sus fuerzas, 
sn riqueza y  sus energías está á cuhierlo de 
riesgos de bam-arrota y en condiciones de 
vencer dificultades como las de ahora, s u p q ^  
ñores si llegara al caso y análogas á las mas 
grandes porque hayan atravesado otros 
países.

E l seño ministro de i 1 GobiTnacion pro­
metió rem itir á la  Cámara ^
didos para entablar este debate que h a  de ser­
v ir  de base á provechosas reformas en la Di 
potación provincial de Madrid.

•
• •

Los eim loistros liberales del Congreso, pre­
sididos por ol Sr. Sagasta. han acordado, des­
unes de oir á los señores Orozco, García A h í. 
Ochando y López Domínguez, e l. siguiente 
criterio respecto al proyecto do clases pasivas 
de Ultramar: .

Que se respeten ios derechos adquiridos.
Que debe llevarse á cabo la  revisión de los

expedientes.
Que presentarán cuantas enmiendas crean 

necesarias para mejorar el proyecto.
•

» ♦
Los diputados canarios se han  reunido ayer 

tarde para tra ta r de la introduccionde aziicares 
en la península, no habiendo llegado á adop­
tar acuerdo por señalarse dos criterios opues­
tos que debatirán en ana reunión posterior.

ta • •
Nada de general interés han  implicado las 

preguntas de ayer on el Congreso, y además 
hau sido pocas, entrándose pronto en la orden 
dcl dia.

Desde su punto de vista, el Sr. Barrio y 
Micr ha  tratado, interviniendo en  el debate 
económico para alusiones, la  gestión finan­
ciera do todos los partidos políticos para 
prodigarles generales censuras.
^B revo , pero buena, ha sido larép lica  del se­
ñor m inistro de Haciend.i, y á últim a hora el 
Sr. Laiglesia ha  comenzado á exponer su c ri-  
tcrioospecial acerca de las diversas cuestiones 
que tiene planteadas la crisis económica y 
financiera actual.

Una pregunta del seBor conde de Canga 
Arguelles dió orasion así mismo al digno se­
ñor m inistro de Fomento para otra brillantí­
sima improvisación, los sucesos de Bilbao.

Declaró, en efecto, que el gobierno estaba 
dispnesto con todos los medios de defensa alli 
concentrados á  que se restableciera el imperio 
de la  ley, dejándose de contemplaciones para 
los que insensatamente se haliian colocado 
fuera de aquella; y analizando la trascen­
dencia para el próximo Ma o de tales suce­
sos, hizo constar que el Goliierno estaba aper- 
eibido y  que si sonaba la hora de la defensa, 
sería inmejorable en la  de los sagrados in te -  
reaea d«l orden social, de la justicia y del de­
recho.

Nuevos y mavores plácemes valieron al sa­
fios Linares Rivas, por la energía y elocuen­
cia de sus palabras, estas exclamaciones aco­
gidas por el Senado entero con verdaderó e n ­
tusiasmo.

Nuestro querido amigo el diputado por Ca­
narias Sr. Hancés. ha  anunciado ayer una in­
terpelación para tratar de la administración 
provincial, debate que promete ser m uy in te ­
resante, pues á juzgar por los datos pedidos 
por el Sr. Ranees, quedarán patentes muchos 
abusos que es hora ya de que el Gobierno c e -  
tr i ja  coa mano fuerte.

P o r  te lé g r a fo

París 28 .—Apertura de la ¡Bolsa de ho : 
4 por 100 exterior español, 62,87; 62,68; 
62.7Í5; I52,81; 02,87.

L om fn j 23.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 63,72.
.^B tT L iti 23.—Existe la  fundada creencia de 
que las negociaciones pendientes con España 
T.TM nne la nrórroga del tratado hispano- ale­m án, lleguen a un resuiiaau couipi^v.

Según ésté, España aplicará á los alcoholes 
el uuovo derecho arancelario á  partir del 1.® 
de Febrero.

Alemania en cambio impondrá á los prin­
cipales artículos de importación procedentes 
de España, nomo por ejemplo los vinos el an­
tiguo arancel sin concesión alguna.

Vteri'i 28. —Preocupa aquí grandem ente 
la cuestión de la reforma monetaria.

Existen varios proyectos, pero parece que el 
pensamiento del gobierno ea restablecer la 
circulación metálica y reemplazar el patrón de 
plata por el patrón de oro.

Para esto será pr.-siso también lijar el va­
lor del nuevo llorín de oro con relación al flo­
rín  de plata existente.

Igualmente se trata de retirar do la circu­
lación 360 millones on billetes del Estado y 
contratar á la  vez un empréstito de 200 á 230 
m illones cou objeto do destinarlo á la com­
pra de oro para la recogida de los billetes

E sta reforma llevará consigo la modifica­
ción de la unidad monetaria dando al florín 
el valor exacto de dos francos.

Parts 2 a .— Continúan activamente las 
negociaciones i-ntre España y Francia para  un. 
acuerdo comercial interino á ñn  de que este 
pueda regir desde 1.° de Febrero.

Nada ha podido traslucirse acema de la 
forma de dicho acuerdo provisional ínterin 
se prosiguen las negociaciones para un tratado 
definitivo; p< ro se cree que ae adoptará uu pro­
cedimiento sencillo basado un la reciprocidad 
de concesiones.

P a rii  28 .—A juzgar por las noticias que cir­
culan aqui el acuerdo entre Francia y España 
respecto de la delimitación de las posesiones 
respectivas del golfo de Guinea, consiste en 
someter dilinitivam ente el asunto al arbitra­
j e  d otra potencia pero no se ba  tomado to ­
davía ninguna decisión acerca de la designa­
ción del árbitro.

Píiris 23. -- En ¡os mercados de trigo de 
Alemania se advierte tendencia á la  baja.

En cambio el centeno está m uy soste­
nido.

En Inglaterra el trigo ha tenido una peque­
ña alza  y en Bélgica se nota bastante firmeza 
en los precios.

GUERRA.—Reales decretos autorizands al 
m inistro del ramo par» adquirir, por gestie i 
directa, materiales de ctmatraocien para tb rM  
de edificios m ilitares 

—Otro nombrando intendente del distrite  
m ilitar de Cataluña al intendente de ejéreíte 
D. Antonio de Porta y io lares.

Interventor general de guerra al intendenta 
de ejército ü . Antonio i ’Ominé y  Loresecha.

Secretarlo de la iospecciojt general de Ad­
m inistración m ilitar al intendente de divisioa 
D. Luis Allolagnirie. 

i Intendente del distrito m ilitar de la  isla de 
I Cuba a l intendente de división D. Victoriano 
: Araujo.
I Jef* de sección de la Intervención general 

de guerra al intendenta de división D. B nri- 
1 que Mira.
t Ma r in a .—R eales decretos concediende la

cruz del Mérito Naval, con distintivo blanco, 
á S. M. el Rey de los helenos, Jorge 1, y á 
S. A. R. el príncipe Nicolás de Grecia*. ' 

Ul t r a m  ar.—Realordeu  nombrando re­
gistrador de la  propiedad de Cárdenas, á don 

• V alentin I. Ozamiz.
i FOMENTO.—Reales órdenes anunciando á
' concurso de traslación varias cátedras.

P A R L A M E N T O S

C r ó n ic a  o f ic ia l
G aceta  «le M ad '-iil

PRESIDENCLA.—Reales decretos adm itien­
d o  la dimisión presentad» por D. Manuel V i-  
vanco del cargo de gobernador de Barcelona, 
y nombrando eu su lugar á  D. Manuel de Ojes­
to, que lo es de Valencia; para este punto á 
D. Ebluanlo de Hiuojosa, que lo e s  de Alican­
te ; para este á D. Feliberto Abelardo üiaz. que 
lo es de Baleares; y para este último punto á 
D. Pedro de Miranda y Cárcer.

SENADO
Abierta á las tres, bajo la presidencia del se­

ñor general Martínez Campos,fué ieida y apro­
bada el acta de la  anterior.

E l señor marqués de Pcrijáa recomienda al 
m inistro de Hacienda qu,; acabe de aclarar el 
criterio del gobierno respecto á la  vigencia 
del arancel para las procedencias de Asia y 
Africa.

El m inistro de Fomento promete trasm itir 
la  excitación.

El 8 r . Alvarez (0 .  Manuel María), justifica 
nuevamente la elevación del descuento en el 
Banco de España.

E l señor conde de Rascón dice que el Ban­
co de España debía im itar el ejemplo de otros 
extranjeros haciendo sus cambios en oro.

El señor marqués de Villamcjor refleja en 
tono humorístico las impresiones pesimistas 
por el estado financiero *‘n el dia de hoy y 
reclam a uu vigoroso arancel de defensa para 
qne no haya lugar a l riesgo do cambios tan

la crisis ¡lara no dar origen á desconfianzas en 
e l extran,ero.

E l señor ministro de Fomento rechaza con 
energía toda sospecha de que España sea un 
pais insolvente, porque está en la conciencia 
de todos qne hay en la nación fuerzas bas­
tantes para atravesar crisis como la  presente 
y  aún superiores á las do otros pueblos.

Califica de injuriosos los juicios que en el 
extranjero se hacen de nosotros equiparándo­
nos con repúblicas c.omo la Argentina.

Niega que haya nadie que crea de buena fé 
que estemos expuestos á la bancarrota, porque 
una cosa son las dificultades, grav s, si, pero 
no insuperables, del estado actual, y  otra la 
atmósfera ficticia y artificial que ,sfi pretende 
crear, cual si no contara España con recursos 
y  energías para salvar la  crisis.

Respecto al Banco, sostuvo que desde el 
momento en q u e  se hicieron los males inten­
sos y generales, se ha ido colocando en la  ten­
dencia de ayudar por su parte; y  que su si­
tuación ba  sido la'mejoT prueba de que aqui 
no pasa lo que en otras partes, notando que 
sus cajas est»n siempre abiertas y  sin dificul­
tad para efectuar cuantos cambios se quiera de 
los billetes.

La elevación de los cambios considera es un 
buen síntoma, no obstante tenga su aspecto de 
perjuicios, á saber: el que, eu estos momentos 
se están llevando á  calw, en condi iones más 
ventajosas que nunca, las ventas do nuestros 
productores é industriales.

Y term ina haciendo una protesta elocuente 
de que n i la Providencia ni la  naturaleza pue­
den ni'gar ayuda á ua pais como España para 
que, con el patriotismo do sus hijos, pueda 
salir adelante de los mayores conflictos. (Muy 
bien).

Reotifiean los señores marqués de Vülame- 
jor, conde de Rascón y  m inistro de Fomento.

El señor conde de c’anga Argüelles llam a la 
atención del Seuado acerca de la gravedad de 
las cuestiones de orden público, encareciendo 
la  importancia y  trascendencia de jsucesos 
como loe de Jerez y Bilbao; y  pregunta si hay 
recursos snficientes eu las leyes vigentes para 
contener los efectos de p ro p ^ a n  das y  m a­
quinaciones anarquistas.

El ministro de Hacienda contesta que hay 
recursos, hasta ahora al menos, en la ley  para 
el objeto indicado; pero que si en adelante 
circunstancias extrem as lo exigierah, se acu­
d iría  al eoncuTso de las  Cortes para reclamar 
los medios necesarios de gobiernos.

Acerca de lo de Bilbao, dice que lo ocurrido 
allí so coloca ya  fuera de la cuestión social; 
porque la huelga es injusta, es solo el efecto 
concupiscencias, deseo det desórden colocán­
dose fuera de la ley.

Por eso se impone dejar á un lado contem- 
placiones.ty puesto que los anarquistas atacan 
y  presentan la  batalla, á la fuerza so contesta­
r á  con la  fuerza.

j Bu Bilbao y» está asegurado y garantid* t í
í *rdea c*a medios bastantes de contener toda 

agresión; y ei so trata de unos pródromos para 
el mes de Mayo, deben saber los an.arquistM 
que ha llegado la hora do defenderse y  que «  
duelo está aceptado, cou la diferencia de que 
ellos combatirán por intsrescs que na se pue­
den sostener con la  fronte levantada, y  el Go­
bierno, on defensa del orden social, de la ci­
vilización, de la justicia y dcl derecho de loa 
hom bres honrados. (Muy b le ^ .

Rectifica el soñor conde de Ganga Argüelles 
dándose por m uy satisfecho con las eipU ca- 
ciones det rainíetro, a u n .u e  indicando lo qu* 
sería de gravo, siquiera sea en hipótesis, que 
algunas tropas so uniorau á los anarquil- 
tas.

BL ministro de la G uerra manifiesta que ni 
en hipótesis pueden para esas palabras, siend# 
tan  ejemplar ia disciplina de nuestro ejército.

E l sa or marqués de Yillamejor anuncia 
una Interpelación al m inistro de Fomento.

Se aprueban eu la orden del dia varios d ic­
támenes de carreteras, y sa levanta ta sesión.

i CONGRESO
j Se abre la sesión á la s  tres y veiníiciuca,
; bajo la presidencia del Sr. Pidal.
1 Se lee y aprueba el acta.
, l 'r o fz u i i ia a
■ E l Sr. Barrio y Mier denuncia varios abusos 
: cometidos por el alcalde de Murontin (Navs— 
i rra) y por el gobernador de dicha provincia, 
i E l señor ministro de la Gobernación deüen- 
! de los actos del gobernador, considerando ju s- 
I tisim as las m ultas impuestas por dicha au to- 
’ ridad  civil.

El Sr. Ilodrigáñez pide varios datos relativos 
á jubilaciones al m inistro  de Hacienda, j  la 
plantilla de Ultramar al ministro del ramo.

Ei señor ministro de la Gobernación, con­
testando á un ruego del Sr. Nieto, manifiesta 
DO se ha  ocupado aún de la reforma de las 
leyes provincial y municipal, y  que^ esta re­
forma se hará como ha prometido el Gobierno.

E l Sr. Rancés ruega al señor ministro de la 
Gobernación rem ita á la Cámara relaciones 
detalladas de las dictas que cobran los diputa­
dos provinciales de Madrid, núm ero de sesio­
nes celebradas, plantilla del personal en la 
Diputación y de los establecimientos dopon- 
dieniPS de la misma, importe de gastos para 
la instalación del gabinete liistoquimico, pues 
desea explanar una interpelación sobre la  ad- 
HiimslracíoD provincial.

Desea también una relación do los cimtra- 
listas y cantidades que se les debe y  otra de 
las pensiones que so conceden para estudiar 
las Bellas Artes en Italia ó pasearse por Ma­
drid, pufS hora es ya deje la Díputawou de 
ser inviolable.

E l señor m inistro de la Gobernación prome­
te rem itir los datos pedidos para d icha discu­
sión, pues no solo la  Diputación (ie Madrid, 
sino toda» las de España, tienen excesivo n ú ­
mero de empleados y demasiado gastos que 
son siempre en perjuicio del contribuyente.

Los Sres. Badarán y Santa Olalla dirigoa 
preguntas de interés local.

OSDB.V DEL DIA 
ll«*bai^ económico

Rectifican muy brevemente los Sres. Salva­
dor y ministro de Hacienda,

E l Sr. Barrio y  Mier interviene eu el doba- 
! le, pronunciando un brevísimo discurso, m a- 
I nifestando que tiene completa seguridad en 

que la situación de la  Hacienda no han de 
salvarla los partidos liberales, quo son los que 
han originado los males quo ahora se la­
mentan.

Pide reformas radicales en todos los ramos 
de la Administración y hacer economías por 
100 millones de pesetas, para enjugar el dé­
ficit y dism inuir las cargas del contribuyen­
te , porque m ientras esto no se haga, no sólo 
sigue en situación apurada la hacienda, sino 
que se compromete la del porvenir.

Por último; afirma que los gastos deben es­
ta r en relación on ios ingresos, y que éstos 
deben discutirsn y votarse antes.

El señor m inistro de Hacienda le contesta, 
empezando por defender 6. los partidos libera­
les de los ataques iajuatlficados del diputad* 
carlista.

Ocúpase de la  d^samortizaeion manifost&n- 
do que no ha  ocasinuado males de ninguna 
clase, porque se les ha entregado el equiva­
lente en títulos de 1» Deuda que les propor- 
e ona buena renta.

E n  cuanto á la ocultación de la  riqneza, 
dice se ha  hecho por todos los gobiernos 
cuanto ha estado en su mano para qne esto no 
tuviera efecto

Añade que el Gobierno ha  dicho repelidas 
veces cuál es su propósito, y  que el pais pue­
de estar seguro que las economías so harán 
ea  los próximos presupuestos como se ha  pro­
metido.

Rectifican los señores Barrio y  Mier, y  m i­
n istro  de Hacienda.

El Sr. Laiglesia interviene también en este 
debata, obligado por compromisos qne tiene 
contraidos ante el Parlamento cuando ocu­
pando el banco azul el Sr. >agBsta se ocupó de 
las ouestiones de Hacienda.

Estudia después la situación actual de nues­
tro  crédito, manifestando que desde la  subida 
a l poder del partido conservador los valoree 

úb icos han bajado extraordinariam ente, yAyuntamiento de Madrid



*«ta bhj.i una perdida |» ra  lo» tenedo­
res de paprt de 1.266 millone» de pesetas, y 
• tra  perdida también im portante representa 
para el comercio ia  subida de los cambio».

Manifiesta que actualmente no atravesamos 
a n a  «risis económica, sino una perturbación 
financiera qne p '^tirá afortunadamente.

Se funda para ello en que eatudiada» las ci­
fras de las contribuciones directas que no cs- 
tá a  en relación con la  riqueza pública, y que 
además un pueblo como el español que paga 
por contribuciones voluntarias, el tabaco solo, 
lo que im porta la  contribución industrial y te­
rrito ria l, bien puede pagar el pueblo español 
las  contribuciones.

Recuerda después los planes de Haeeienda 
del Sr. Bchcgaray, que hau ocasionado ren - 
lajas grandes para la Hacienda, y que ahora 
mismo se estrin tocando.

Dice que la situación actual obedece á la 
cartera del Banco, en donde existe una cifra 
extraordinaria de créditos contra el Tesoro.

¿ L I S T A M I E N T O
Ra sido lijado en los sitios de costumbre el 

bando del alcalde sobre la  rectificación del 
alistamiento de los mozos que, sin  llegar á 
los veinte años, hayan cumplido ó cumplan 
diecinueve desde el dia 1.° de Enero al 31 de 
.üicáombre de iá92, y  de los que pasando de 
dicha edad, sin haber Uegado á la  de cuaren­
ta, no hubiesen sido comprendidos en alista­
m ientos y  sorteos anteriores.

La rectificación dará principio el domingo 
2 l  del presente mes. y eontiuuari en los si­
guientes dias festivos.

El 14 de Febrero inmediato se celebrará el 
acta de la claaiücasiou y  declaración de sol­
dados.

Eu BU consecuencia, todos los comprendi­
dos eu el alistamiento se presentarán, en el 
plazo marcado, en la tenencia so aleadla do 
BUS respectivos distritos para alegar las excep­
ciones Je  que se orean asistidos, con arreglo á 
las disposiciones rigentes- Los del d istrito  de 
Palacio, eu la  callcíde Isla de C«ba, número 
7; los de, la  Uulvorsidad, en la Corredera Baja 
núm. 41; los del Centro, en la Costanilla de 
los .Angeles núm, 1, principal; los del Hospi­
cio, en la calle de San Mateo, 18; los de Buo- 
navista, en la  calle de la  Libertad. 13; los dcl 
Congresn, en la Costanilla do loa Desampara­
dos, 16; los del Hospital, en la  eullc de la 
Cabeza, 36; lus de la inclusa, en la calle_ de 
Cabestreros, 12, principal; los de la  Latina, 
en la  de Sa^i Isidro. 8 y 7. principal, y  final­
m ente, los de la  Audiencia, en Plaza de la 
OoDSÜtuciÓD, 3.

U n a  e j e c u c ió n

Desde Valladolid telegraflan á  algunos pe­
riódicos extensos pormenore.s de la ejecución 
del desgraciado trompeta Pedro Moñingo, ve­
rificada ayer en dicha población.

E l roo'pasó la  noche con tranqnilidad. A 
última hora fué visitado por su hermano y  su 
cañado, honrados panaderos de esta capital.

Pedro manifestó que sentía la  visita por el 
mal rato qoe proporcionaba á sus hermanos.

Siguió tranquilo, pero al despedirse de su 
hermano sufrió un sincope.

H a otorgado testamento, instituyendo á su 
hermano heredero de su ropa, de loa a'cances 
y de las cantidades que hau  recaudado ios 
Hermauos de la Paz y  Caridad.

Se confesó con el capellán de su regimien­
to. Luego ae dnrm ió largo rato.

A las cuatro de la m añana le despertaron, 
oyó misa y  comulgó, y  después lomo algunos 
aumentos, bebí ndo y fumando frecuente­
mente.

Salió de la  capilla sereno, subió á  la  tarta­
na que había de Uevarle al lugar do la ejecu­

ción, sin auxilio alguno, y  »e despidió Iran- 
qiiiiamente de bus cumpañeroa, que ie espera­
ban én el palio del cuartel.

Inmensa muchedumbre siguió i  la  numero­
sa »omitiva al lugar señalado para la ejecu­
ción en la  explanada próxima a l cementerio.

Al acto ha  asistido la  siguiente fuerza m ili­
tar: todo el regim iento de artilleria, un p i­
quete de 40 hombres del segundo de in fau te- 
ria  de guainiciim  en la plaza, un  escuadrón 
de caballería de Almaasa a l mando de oo  ca- 
pit n; varios subalternos de la sección del de­
pósito de sementales, a l mando de un oQclal; 
secciones de Sanidad y  .Administración, y  la 
escolla.

Moñingo ingresó tranquilo ta  el cuadro, 
despidiéndose de ia  banda de cornetas á que 
pertenecía y abrazó con efusión á sus compa­
ñeros.

Dirigióse con entereza a l lugar que le seña­
laron. le vendaron los ojos y esperó valiente, 
alto el pecho, el momento fatal.

Pausadamente acercáronse ol reo á la  dis­
tancia de Jos metros cuatro núm eros sortea­
dos de la misma batería, al m ando de uu te ­
niente, á cuya señal dispararon, entrando cua­
tro proyectiles en el cráneo del desgraciado 
Moñingo, dejándole destrozado por completo.

La diputación provincial celebró ayer se­
sión bajo la presidencia del Sr. España, des­
pachando todos los asuntos que figuraban en 
la  orden del dia.

Al term inar la  sesión ee da cueata dcl fa­
llecim iento del decano de los médicos D. E u -  
seblo Castelo, acordándose por unanim idad 
asistir á su entierro.

—Hoy se despachará en Madrid la  corres­
pondencia que ha de conducir á Canarias, 
Puerto Rico y Cuba el vapor de la  Trasatlán­
tica  i/on/,ecid'.o, que saldrá del puerto de Cá­
diz el 30 del corriente.

— Han quedado constituidas las estaciones 
Fnotccnicasde Haro, Alicante y  Ciudad Real.

—En el m inisterio de la i’obernacion se re­
cibió ayer un telegrama del gobernador de 
Segovia, participando que el tren correo, al 
pasar por Porlillejo, térm ino m unicipal de 
Valverde, atropelló con el estribo á un vecino 
de esto pueblo, que iba con un  borriquilló, 
despidiéndole á gran distancia, y ocasionán- 
Ic tan  graves heridas que falleció ¿ lo s  pocos 
momentos.

—El señor m arqués de Viana no asistió 
ayer á su despacho per encontrarse ligeramen­
te indispuesto.

—En el expreso de ayer tarde salieron para 
Bilbao los individuos qne componen la Comi­
sión encargada de inspeccionar la situación 
de la Sociedad Astilleros dol Nervion.

—El domingo próximo comenzará en las 
tenencias de alcaldía el alistamiento de los 
mozos comprendidos en el reemplazo del año 
actual, y el 14 de Febrero próximo ae verifi­
cará el acto de clasificación y  deolaraciou de 
soldados.

— El día 1-“ da Febrero próxirao se abrira 
el pago de la  m ensualidad corriente á las cla­
ses activas, pasivas y  clero que perciben sus 
haberes y consignaciones en esta corte, en las 
provincias del reino y  en la pagaduría de la 
ju n ta  de clases pasivas.

— Telegrafiaron aver de Segovia que e l tren 
descendente núm. 2^  a l pasar p o re i sitio de- 
nominailo «El Porüliejo.n térm ino m unicipal 
de Valverde, cogió con e l estribo al vecino de 
dicho pueblo Luis Monjas Heredero que se 
encontraba en la  via con un macho cargado 
de leña, despidiéndole á g ran  distancia y  
causándole graves heridas que le produjeron 
la  muerte.

 Ayer comenzaron en la Universidad Cen­
tra l ios ejercicios de oposición para proveer 
las escuelas elementales de niñas, vacantes 
en este distrito nniversitario.

Concurrieron 85 opo»Uor«, preteoeiando el 
seto numeroso público, en iu  m ayor parte 
rompnosto de seuora» y señurit*».

G o iíse jo  d e  m in i s t r o s
_ No ha sido largo el celebrado ayer en T ala- 

eio, ni tampoco la reunión óconsejillo habida 
despnes por los ministros.

Bajo la presidencia da S. M., el jefe del Go­
bierno expuso en sn discurso como lo más sa­
lien te  de política exterior, el término satisfac­
torio do las gestiones llevadas á  cabo para ob­
tener prórroga de los convenios comerciales 
pon loa demás países, excepto Francia, cuyo 
arreglo comercial no está ultimado, sin que 
puedan aún presumirse los resultados de. las 
negociaciones puestas on práctica.

En el orden político interior, después de 
inform ar á S. M. la Reina del curso que siguen 
los debates parlam entarios, comunicó las úl­
tim as noticiasrecibidas de Bilbao, que en nada 
alteran el estado de la huelga, pero que en lo 
relativo á posibilidad de trastornos previenen 
todo riesgo, estando ya alli fuerzas suficientes 
al mando del capitungcneral del d istrito  señor 
Loma para el caso de una enérgica represión.

E l m inistro de la Gobernación puso á la 
sanción régia dos decretos convocando á elec­
ciones parciales de senadores por Cuenca y 
Toledo, y otro de naturalización de nn  súbdi­
to alemán.

En la  secretaría de Estado los m inistros de­
jaron ultimado el presupuesto de gastos, con 
crecidas economías, y acordaron; para term i­
n ar el de ingresos, celebrar Consejo el m artes 
en la  Presidencia.
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oso tros, locos lo s  dos, s in  d ig n id a i  y  s in  
co n c ien c ia , q u e ré is  h a c e r  u n a  có m ica  
a v e n tu re ra  de  la  noble  h ija  de  m i h e rm a ­
n o , y o , Como je fe  de  la  fam ilia , lo  p ro h í­
bo te rm in a n te m e n te .

— ¿Y respondes de  su  felicidad?— p r e ­
g u n to  la  v iu d a . ¿R espondes d e  la  for­
tu n a  q u e  p uede  c re a rse  c o n  s u  ta len to ? ..

— E sa  fo r tu n a  se  la  o frece  m i a im ig o .— 
d ijo  D. A n d rés señ a lan d o  á  D. S em p ro - 
n io , q u e  co n  e l  so m b rero  e n  la  m an o  y  
c e rc a  y a  de la  p u e r ta , sólo e sp e ra b a  la

A v e n a  ¿  17 .— G arbanzo» re g u la re »  á  IS#. 
— M uelas á  4 8 .— P a ta ta »  á  4  r s .  a r ro b a . 
— V ino blanco  á  7 ‘75  r s .  c á n ta ro .— Idem  
t in to  á  7 .

M a d r id 2 8  áó  E n ero  de  1802 . .
A Y U N T A M IE N T O .— Los p a r te s  r e m i­

tid o s po r e s ta  A d m in is tra c ió n  p rin c ip a l 
d e  M ataderos p ú b lico s , In te rv e n c ió n  d e l 
M ercado de  g ra n o s  y  V is ita  de  P o lic ía  
U rb a n a  r e s u lta n  s e r  lo s  p rec io s  d e  los 
a r tíc u lo s  de c o n su m o  e n  e l d ia  de  a y e r  
lo s  s ig u ie n te s :—C a rn e  do v a c a  de 0 ‘60 á 
2 ‘5 0 p e s e ta s  el k ilo g ra m o .— I d .  de  c a r­
ne ro  de  0 ‘60 á  2 ‘50 p e se ta s  e l k ilo g ra m o . 
— Id . de  te rn e ra  de  1‘50 á  5 ‘00  p e se ta s  e l 
k ilo g ra m o .

G arbanzos, d e  0 ‘50 á  1 '40  p e s e ta s  el 
k ilé g ra m o .— J u d ia s ,  de  0 ‘70 á  O'SO p ese ­
ta s  e l  k iló g ra m o .— A rro z , d e  0 ‘50 á  0 ‘5fi 
p e se ta s  e l k iló g ra m o .— L e n te ja s , de  0 ‘60 
á  0 ‘66  p e se ta s  e l k i ló g ra m o .— P a ta ta s , 
d e  0 ‘10  á  0 ‘2 0  p e se ta s  e l k ilo g ra m o .—  
JaE ó n , d e  0 ‘80 á 1‘30 p e se ta s  e l  k i ló g ra ­
m o .—C arbón  v e g 't a l ,  de  0*18 á  1‘20  p e ­
s e ta s  e l k iló g ra m o .— Idem  m in e ra l ,  d» 
0 ‘08 á  0 ‘10  p e se ta s  e l  k ilo g ra m o .
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o casi' D de  h a c e r  e l  sa ludo  d e  d esp ed id a .
— E se  a su n to  y  to d o s los q u e  á  E d el­

m ira  c o n c ie rn e n , los he  d e jad o  á  s u  d e ­
c is ió n ,— dijo  D o ñ a  S ev e rin a .

E d e lm ira  se  arro jó  a l  cu e llo  de su  tio , 
y  le  d ijo  co n  ca riñ o so  acen to :

—Q uerido  tio , e l d in e ro  n o  h a c e  la  fe - 
lie id ad ; n o  se  o p o n g a  V d . á  m i v o cac ió n  
ir re s is tib le .

— ¡Jam ás! ¡jam ás!— ex c lam ó  re c h a z á n ­
do la  b ru sc a m e n te . Y  se  p rec ip itó  fu e ra  
d é l a  e s ta n c ia  s e g u id o  da  D . S em pron io , 
y  poco d esp u és de  D oña M a rta  y  d e  su s  
h ijo s.

D oña S e v e rin a  y  los su y o s  sa lie ro n  p a ­
r a  M adrid  ? n  la  m a d ru g a d a  d e l s i ­
g u ie n te  d ia .

V III

— ¡Pedrol N o m e v u e lv a s  á  m a re a r  con 
e sa  c a n c ió n ,— g r i ta b a  co lé rico  D. A n ­
d ré s ;— te  h e  d ich o  c ien  v e c e s  q u e  n o  v a s  
á  M adrid , y  es in ú t i l  q u e  t e  m o les tes  de

B o le t ín  c o m e r c ia l
V alladolíd2b  de  E n ero  de 1892 .— E n  

los a lm aceo es  g e n e ra le s  de  C a s tilla  h a n  
e n tra d o  300 fanega.? de tr ig o , q u e  se  h a n  
p a g a d o  de 47  á  47  1[2 re a le s  la s  94  li-  i 
b ra s .— De c e n to n o  e n tra ro n  400 fa n e g a s  
á 83  re a le s .— L a e n tra d a  e n  e l  C a n a l  
h a  s ido  do 500 fa n e g a s  de  t r ig o ,  p a g á n ­
dose á  47  1,4 rea le s  la s  94 l ib ra s .— E n  la  
F le c h a  l i a a  e n tra d o  h o y  140 fa n e g a s  de  
t r ig o  á  47 re a le s .

A ré v a h  (A vila) 20  de  E n e ro .— E l m er­
cado  d e  hoy  h a  sid o  de r e g u la r  e n tra d a , 
h ab ién d o se  p a g a d o  los t r ig o s  de  47 á 
4 7 ‘50; e l c e n te n o  á  29; la  c e b a d a  de 27  á 
28, y  las  a lg a rro b a s  de  28 á 29.

M edina  del Campo (V allado lid ) 26  de  
E n e ro .—L a e n tra d a  de  h o y  fué de  25  O 
fa n e g a s  de  tr ig o  á  47  rea le s  la s  94  lib ra s . 
— T rig o  sobre v a g ó n  á  4 8 .— E l m ercad o  
s o s te n id o .— T iem po  b u en o .

T o rq u -tm d a  (P u lenc ia ) 26 de E n e ro .—  
L a  co sech a  se p re se n ta  b u e n a .—T iem p o  
sa tis fac to rio  p a ra  lo s  c a m p o s .— F irm e s  
los p re c io s .— En v in o s pocos v en d ed o re s . 
— E n  p a rtid a s  h a y  o fe rta s  de  2 .5 0 0  f a n e ­
g a s  de  t r ig o  á 4 8 '5 0  rs . la s  92 lib ra s  y  
solo p a g a n  á 47-50 r s .  fa n e g a , v e n d ié n ­
d o se  200 fa n e g a s  á  47*50 r s . — IL iy  o fer­
ta s  d e  500 fa n e g a s  do ce b a d a  á '28 r s . —  
S e ven d iero n  60 c á n ta ro s  do v iu o  b lan co  
á  7*75 r s .

Lo? d em ás a r tíc u lo s  se  c o tiz a n  á  los s i 
g u ie n te s  p recios:

T r ig o  á 4 7  y  47*50 rs . f a n e g a .— C en­
te n o  á  3 1 .— C ebada á  2 5 .— Y eros á  3 8 .—

n u e v o  e n  p re ten d erlo . T ú  n o  n e c e s i ta s  
e s ta d io s  n i s e g u ir  c a r re ra  a lg u n a , p ir -  
q u e  haces fa lta  e n  c a sa , y  si t e  h a  c o n ta ­
g ia d o  la  lo ca  de t u  t ia  c o n  s u s  r id icu la s  
m á x im a s , t e  a s e g u ro  q u e  hem os de te n e r  
d isg u s to s  y  g o rd o s . D e s le  q u e  se  m ar­
c h a ro n  h a c e  y a  m á s  de  c in co  m eses e s tá s  
c o m p le ta m e n te  cam b iad o ; d e  h u m ild e  y  
laborioso  q u e  a n te s  e ra s , te  h a s  to rn a d o  
co lé rico  y  n e g l ig e n te ,  c o n su m ien d o  los 
d iaa  e n  u n a  ociosidad  quo  y a  m e  can so  
de to le ra r .  Y  ¡cu idado , P e d ro ! . . .  ¡cu i­
dado! . . . .

D espués de  e s te  se rm ó n , q u e  P ed ro  
e scu ch ó  c o n  la  cab eza  b a ja  y  s m  c o n te s ­
t a r  u n a  p a la b ra , D. A n d rés  sa lió  d e l c o ­
m ed o r c e rra n d o  la  puerca  co n  v io len c ia , 
y  se  d ir ig ió  á  su  de.spacho, d o n d e  le  espe­
ra b a  D. S em pron io .

 D ispensa , q u e rid o  A ndrés, q u e  h a y a
v e n id o  ta n  tem p ra n o  á  m o le s ta rte ; pero 
te n g o  q u e  d a r  in m e d ia ta m e n te  la  c o a te s -

r o m w »  r t l í u c c »
m v B i o
p » e i o XJ.XA

4 por loo al contado.......... 6S 30 1-35
— fin de mea . . . 67 61 n 50
— pequefioa.......... 67 50 9 a-bo

4 por 100 exterior............ 71 30 •

4 amortizable al contado.. 76 90 6»
— pequeBüS.......... 76 95 6b

Billetes de Ouba: 1886.... 102 75 üe
Baaco deBspafia:acciones 366 00 6 00 B

— flipoiecarlo: id. 000 00 » »

— Id. céd». 6 OiO.. loo 40 é iS
— Id  céds. 4 0 ;0 ... 00 00 9 J»

— Obliga. 6 OiO... 0.0 0(1 9

C.* deTabacoa: accione».. 99 50 50 •

c o t e u l o i o h  n »  F A s n  

4 por loo exterior.............. 65 16 • tt

3 por 100 francé»............... 95 ( 5 •

Norte.................................... 000 00 • a
Mediodía............................. 000 00 I»

Rio Tinto............................. 000 00 »

T han la ................................. 000 Oü m »

Precio oro, B . Airea......... 000 00 » >

ESPECTÁCULOS PlRl HOY
REAL.—No hay función.
B S P A i 'íO L .— Función 90 de abono.— Tiirn»

3 .* p a r —A las orho y m ed ia—La callo da ia 
M ontera.—MI mismo nombre.

CüMaDlA.-T.tni-i 1 ' - 4  • série.—A las ocho 
y  m edia.—De cuello vuelto .—El cura de Lon- 
gueval.

ZARZUELA.—Ala» ocho y  m ed ia .-E l rey 
que rabió.

APOLO.—A Isa ocbo y  media,—Elmesón del 
sevillano.—La trageaia en el m esón.—¡Los de 
Cubal—El centinela.

LARA.—4* se rie .-T u rn o  2 -im par.—Alas 
ocbo ym edia.—Bonitas están las leyes ó la 
viuda del interfecto.—Su excelencia.— Los 
calaveras. , . ,

ESLAVA.—A las ocho y  m edia.—El mirlo 
blanco.—Charito.—La boda del inspector.

PEICE.—A las ocho y  media. —El ju ra ­
mento.

NOVED.ADES.-A las ocho y m e d ia .— L i  
Oración de la tarde.—Los pantalones.

ta c io n  sobre e l  a s u n to  q u e  an o ch e  te  in d i­
q u é  y  m e u rg ía  sab e r t u  re so lu c ió n .

t e  d ig o  q u e  no  he  d e te rm in ad o  
to d a v ía  lo  ¿c ree rás! ¡Si v ie ra s  cóm o tie m ­
b lo  e n  e sa s  em p resas  ta n  a rrie sg ad as!

 >ío h a y  r ie sg o  n in g u n o . P edro  sen o -
n e  e n  cam in o  ^  p ropio  tiem po  q u e  las  
h a r in a s , ó  t ú  m ism o s i lo  p re fie res , y  
co b rá is  su  im p o rte ; te n g o  s e g u n d a d  de 
q u e  e s  c u es tió n  de  poco  tie m p o ,— añ ad ió  
D . S em proú io .

 P ero  re flex io n a  q u e  y a  te n e m o s  por
a f l á  c u a re n ta  m il d u ro s  en  v ív e re s , y  es­
ta  n u e v a  rem esa  t ie n e  q u e  se r  á  c ré d ito , 
p o rq u e  m i c a p ita le s tá  a g o ta d o  y  n o  p u e ­
do e c h a r  m an o  d e  la s  ñ u c a s!

•— íY  q u é  im p o rta , s i  a n te s  d e  u n  m es 
e s tá  D. C árlo s e n  e l tro n o , y  sobre h a ^ r  
tr ip licad o  n u e s tro s  in te re se s , se rem o s ios 
p n m e ro s  p e rso n a jes  de  s u  t » r t e l - e x c m -  
m ó D. Sem pron io  co n  a c e n to  de  ín t im a  
co n fianza ,

Ayuntamiento de Madrid
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S e  v e n d e
u n a  fáb rica  dtí b a lJo s iu  e u  lu  v illa  de í a n t a  M aría  
de H u e r ta  (Soria) co u  todos los ú tile s  p a ra  c o n s tru ir  
dos ro iliones d i ' b  ildüsincs an u a le s ; la  p e rso n a  q u e  
q u ii 'ra  in lc rc sn rse  ¡ 'nedu d ir ig ire e  á s u  e n c a rg a d o  v  

«'u'.'i'.o D. J a c in to  del C a s tillo .—S a n ta  M aría  de 
i l u ’ r ía  ¡Suri;.;

c m ^ m z .

rrop ias p a ra  convenios, 
montadas tn s u s  cabezas 
¿ yugos de hierrujirepar»

das para  poderlas locar i  
vuelo desde el coro ¿ desde 

el suelo, f
H  3  m ¡ m

el Kilo.qW aaítzadas por
(afiD t.
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CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T I T U L A D A

’A g e n c ia  F r a n c o - H is p a n o - P o r t u g u e s a
de los

M O R E S  SAAVEDRA HERMANOS
11 H IJO S  SU C ESO R ES Y  A N TIG U O S SOCIOS

D E L

SR  D. G. A. SAAVEDRA
MARQUES DE ALGáRRA)

■■(iP.il l i s .  P I E  H I T I l l i r í ,  5 5 . )
K 'P e  vende UDo con tiu descuento  coxiBiderable po r velor de a lg u n o s m i'ea  de 
franccs. que eu E sp añ a  rcsu llan  m i’es de dui.j?, rceonoci.lo por lo» T ribunales 
de Juáticiü  en  sen tenc ia  firm es dictada» coi t r a  dichos Sres S'aavedra H or- 
tnanos. ’

En la a d m in is trad ó a  de EL POPULAI, (Prado, 15, p rinc ipal, izquierza) darán  
razó n  é inform es. » . i  /

GOMPAfilA COLONIAL
—C-C,.Ĉ > c

CHOCOLATES Y CAFE
U  CASA OSE PASA SAYOR CORIRIBCCiOH IKDÜSTRUl EK EL RAMO

y f a b i  ic a  
9 .C 00 K ILO S DE CHOCOLATE AL DIA

3 8 EDAI.LAS DE ORO y  ALTAS RECONPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  2 0 ,  C a l l e  M a y o r ,  1 8  y  2 0  
M a d r i d .

EL AGUILA
G R i\ B.!ZSl! HE HHPAS H ! I l l lS l  ClMIidS PLIli CO,lFE(¡Ciü,\'.!! 4 IA IIIIDA

Calle de Preciados, núm . 5 , esquina á la de Tetuan

ESTACION DE INVIERNOC n A ta  f o n d a d a  
e n  1 S 5 0

PRECIO FIJO-AÑO DE 1892 A 1893-
Trajes completos de paten. jergas, tricot negros colores de
Pantalones pateo, tricot y  novedad de

Id negros de castor y  e asticotin de
Ctia'ecos negros y  novedad en varios géneros de
Americanas de pateo, tricot y  Jerga de
Obsqués tricot y  jerga de
Sacos y  sobretodos en jerga , vicuña y  cbiochiUas de

Id con pieles de
Betas ybotines 1 n P a y  ta rtsn  de

Levitas cruzadas de pe&o y  edredón de
Fracba en paños y  cacbimires de
Capas enteras en pañ< a de Bejar y Tarraza do
Karricha de melton y  otro» góneros de
RusC'8 cbincbilias y  patenes de
Idem con esclavina alta novedad de
Togas pañete con vucltaa de terciopelo de
Pordesus entretiempo, laLlUs, jerga y  casimir de
rrperm eables de
Iiicieriando novedad de

Todo recien construido y  confeccionado ccn la elegancia j    ___   yy.vui,ou«
este grandioso establecido establecimiento, primero en au ríase en España y  Vi D¡verde"lo8 
mejores del extranjero, tanto por su organización, como por la buena confección de las 
prendas.

Altas novedades para la medida en géneros del peía y  extranjeros.
NOTA Serádebidam ente atendida coalquier recUmaciÓD justa  que se haga de prendas 

u esta casa.

C 'A w a  f u n d a d a
e n  I S 5 0

CIO FIJO
20 a 70
7 á 25 ptas.

13 á 25
41i2 á 15

n i  42)|2
Sá á 4-2 l i2 _
25 á 871)2 _
871|2 ¿ 125 _
2-2 ] |2 i  421)2
421|2 á 75
421(2 é 75 _
30 á 1.50
35 á 521)2
171(3 á 021)2 _
30 á 621,2 __
75 á 125 _
25 á 75
17 1)2 á 521|2 _
421|2 i  6 ' 1)2

LA Rf|[JAGOT
MAQUINA D E  COSER perfeccionada [laia familia; la m ejor,jía'm á s 'prácti- 

ca, la más manuable y la más barata de todas las máquinas de co ser .""

P re c io  de  c a d a  m áq u in a  
c o n  to d o s  s u s  accesorios: 16 PESETAS

A co m p añ an d o  á los ^ d i d o s  4  p e se ta s  m ás, re m ite  franco  de  p o r te  p o r fe rro c a rril en 
g r a n  v e lo c id ad  á  la  e s ta c ió n  q u e  se  d e s ig n e . - D i r ig i r  los ped id o s, aco m p añ ad o s de  lib ran za  ó 
l e t r a  de  f a o l  cob ro , á  Ja A g e n c ia  M e rc a n tA , R o n d a  <!c San P edro , 34, B arce lona

ANUNCIANTES
L a  E m p resa  a n u n c ia d o ra  LO S T IR O L E SE S se  e n  - 

c a rg a  de  la  in se rc ic n  de  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  C om unicados e n  to d o s los p erió d ico s d é la  c a p ita l  
p ro v in c ia s , co n  u n a  g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s  .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se re m ite n  á  v u e lta  de  co­
rreo .

Oficinas:
Bardonuevo, 7 y  9 , entresuelo, Madrid.

lUPRENTA »E FhahCMCO KOZAL, JeBÚS, 3, 
(e sq u iB aá lad a  as Iuer:aa)

Ayuntamiento de Madrid




